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EM TEMPO

Investir em árvores é boa opção 
para diversificar os negócios

Empresa de cultivo e manejo de madeira concilia sustentabilidade, 
impacto social e retorno financeiro a longo prazo.

nvestir capital, aliando sus-
tentabilidade e impacto social 
não tem preço. Foi com esse 

objetivo que o economista, Feli-
pe Passos e o engenheiro flores-
tal Alessandro Ribeiro fundaram 
a Forte Florestal: empresa brasi-
leira que faz a produção e gestão 
de árvores como Mogno africano, 
Teca e Jequitibá Rosa, árvores 
com ciclo de 18 a 20 anos, madei-
ra de excelente qualidade, ótima 
aceitação no mercado e valores 
bem elevados para a venda, tra-
zendo grandes retornos financei-

ros aos investidores. A empresa 
indica uma área com potencial de 
plantio para o investidor adquirir, 
planta a muda e cuida da flores-
ta durante todo o ciclo da árvo-
re, até que elas estejam prontas 
para o corte. Além disso, também 
beneficia a madeira retirada e re-
presenta o cliente na venda final 
para o comprador.
    Hoje, sete anos depois da pri-
meira fazenda, já são cerca de 
50 clientes, oito fazendas e mais 
de 1 mil hectares de área. Tudo 
isso em uma região estratégica, 

I
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EM TEMPO

a cidade de Jacupiranga, no Vale 
do Ribeira, a 200 km do Porto de 
Santos e a 180 Km do Porto de 
Paranaguá.
    A Forte Florestal cuida de todas 
as etapas para o cliente que dese-
ja começar o investimento na pro-
dução de madeira nobre, desde a 
documentação para a compra da 
terra até o manejo da floresta e 
negociação com futuros compra-
dores. De acordo com o número de 
clientes interessados, uma nova 
fazenda é comprada e dividida em 
alqueires. Cada cliente pode esco-
lher o tamanho da área de plan-
tio desejada e toda a documen-
tação é feita de forma individual. 
A sustentabilidade é a essência 
do projeto. Cada lote comprado 
tem cerca de 50% de área para 

plantação e 50% 
de Mata Atlântica 
nativa, que não 
pode ser explora-
da. Isso garante 
que a área de pre-
servação se man-
tenha. Além dis-
so, o solo utilizado 
para a plantação, 
antes degradado, 
vai sendo enrique-
cido com micro-
-organismos, água 
e restos vegetais 
decorrentes da 
floresta em desen-
volvimento.
    A empresa tam-
bém já está em 
vias de obter a cer-

tificação do FSC, sistema de cer-
tificação florestal internacional 
que reconhece produtos origina-
dos de manejo consciente.  Além 
do impacto no meio ambiente, a 
empresa gera um impacto social 
em todo o entorno das fazendas, 
já que os funcionários escolhidos 
para trabalhar na Forte Florestal 
são em sua maioria moradores da 
região. Hoje são aproximadamen-
te 60 funcionários trabalhando 
na empresa.
    Com faturamento de R$ 3 mi-
lhões por ano, o desafio para os 
próximos meses é captar novos 
investidores, empresas e fun-
dos de investimento que desejam 
aliar a sua marca e imagem a um 
negócio sustentável e, principal-
mente, do “bem”.

INVESTIR CAPITAL, ALIANDO SUSTENTABILIDADE E IMPACTO 
SOCIAL NÃO TEM PREÇO. FOI COM ESSE OBJETIVO QUE O 
ECONOMISTA, FELIPE PASSOS E O ENGENHEIRO FLORESTAL 
ALESSANDRO RIBEIRO FUNDARAM A FORTE FLORESTAL.
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EM TEMPO

Deriva de 2,4-D é identificada em 87,13% 
das amostras na safra atual no RS

    A Secretaria da Agricultura, Pecuária e De-
senvolvimento Rural (Seapdr) encaminhou ao 
Ministério Público Estadual (MPE), um relató-
rio com os resultados das testagens realizadas 
durante a safra 2019/2020 para verificar a 
ocorrência de deriva de 2,4-D e outros herbi-
cidas hormonais em culturas sensíveis. Nesta 
safra, 171 coletas foram feitas em 54 municí-
pios do Estado, com resultados positivos para 
detecção do 2,4-D em 87,13% delas – foram 
149 amostras positivas em números absolutos. 
O resultado foi negativo (não detectado) nas 22 
coletas restantes. Na safra anterior, a porcen-
tagem foi de 85,2%, sobre uma amostragem 
menor: foram 81 análises realizadas, sendo 69 
positivas. Outro princípio ativo, o quincloraque, 
esteve presente em seis amostras. Já as subs-
tâncias minopiralide, clopiralida, dicamba, ha-
lauxifen, MCPA, picloram e triclopir-butolítico 
não foram detectadas em nenhuma amostra.
   “As ações de fiscalização a campo foram pre-
judicadas com o isolamento social, mas o tra-
balho de levantamento de informações, cruza-
mento de dados foi realizado e está permitindo 
direcionarmos os esforços. Ações conjuntas 
com o MPE, principalmente com as promoto-
rias locais, também estão sendo pensadas”, 

destaca o secretário Covatti Filho. De acordo 
com o chefe da Divisão de Insumos e Serviços 
Agropecuários da Seapdr, Rafael Friedrich de 
Lima, houve aumento no número de denún-
cias, quando comparados à safra anterior, 
além de casos em novos municípios e em dife-
rentes culturas. Uma tabela com os municípios 
e as culturas em que o 2,4-D foi detectado está 
disponível neste link. 
    Um levantamento também foi realizado a 
partir das declarações de empresas comercian-
tes de agrotóxicos, para saber a quantidade de 
produtos comercializados e a quem. A análise 
foi realizada de 5 de julho de 2019 a 24 de abril 
de 2020, selecionando os 24 municípios priori-
tários definidos nas Instruções Normativas 05, 
06 e 09 da Secretaria.
    Foram pesquisadas as compras de produ-
tos à base de 2,4-D, quincloraque e picloram, 
por serem os mais representativos, identifi-
cando 1.520 CPF/CNPJ como usuários finais 
dos produtos, com 2.876 notas fiscais emiti-
das neste período, vinculadas a 1.971 receitas 
agronômicas. “O número de declarações de uso 
do produto, que são obrigatórias conforme Ins-
trução Normativa 06/2019, tem grande varia-
ção entre os municípios.
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Importantes
parceiras

A relação das abelhas com práticas agrícolas 
sempre teve um caráter complementar, com 

benefícios para todos os envolvidos.

ABELHAS
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E nquanto as abelhas conseguem 
o néctar e o pólen necessários 
para se alimentar, e produzir 

o mel e outros derivados (para as 
espécie que formam grandes colô-
nias), a agricultura se beneficia da 
polinização que amplia sua produ-
tividade e garante frutos com mais 
qualidade e, consequentemente, 
maior valor de mercado.
    O desenvolvimento da agricultu-
ra, com a consequente ampliação 
da área cultivada e diminuição das 
áreas de mata nativa, o crescimen-
to das monoculturas, entre outras 
técnicas modernas de plantio, e o 

uso de defensivos agrícolas de for-
ma incorreta acabaram provocan-
do abalos nessa relação, que é a 
base da nossa cadeia alimentar.
    O sinal de alerta acendeu com 
o declínio das populações de abe-
lhas, especialmente nos países do 
Hemisfério Norte. A face mais visí-
vel desse cenário de incertezas é o 
CCD (sigla em inglês para Colony 
Colapse Disorder), um fenômeno 
que, pelo fato de não ter sido ain-
da esclarecido, acabou suscitando 
dúvidas e conclusões apressadas, 
principalmente quando se leva em 
conta que não há registro oficial de 
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ABELHA  DO TIPO 
“AFRICANIZADA” 
NA LAVOURA DE 
SOJA. TRABALHO 
DE POLINIZAÇÃO 
EXERCE UM PAPEL 
IMPORTANTE NO 
AUMENTO DA 
PRODUTIVIDADE 
DA LAVOURA E 
NA QUALIDADE 
DOS FRUTOS.

CCD no Brasil e existem substanciais diferenças en-
tre o cenário brasileiro e a situação nos Estados Uni-
dos e Europa.
    Mas afinal, quais são as possibilidade de convivên-
cia da agricultura moderna com as práticas de apicul-
tura e meliponicultura? A predominância de abelhas 
africanizadas em nossa apicultura é um dos princi-
pais diferenciais do cenário brasileiro. Conhecidas 
pela alta produtividade e pela resistência a doenças 

Este potencial explorado timidamente de 
polinização é confirmado por alguns estudos, 

que precisam de maior divulgação para a mudança 
de mentalidade dos agricultores.
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e parasitas, elas também sofrem com a introdução 
de novos patógenos, incluindo fungos, bactérias e 
vírus, além de acidentes com inseticidas, causados 
muitas vezes por negligência ou imperícia.
    Mesmo diante dessas adversidades, as abelhas 
africanizadas apresentam um imenso potencial de 
polinização que acaba esbarrando em questões cul-
turais. Por falta de tradição e conhecimento, suas 
colmeias são pouco requisitadas para a polinização. 
Em termos gerais, apenas produtores de maçã e me-
lão costumam alugar colmeias. Nos Estados Unidos, 
por exemplo, o aluguel de colmeias é um serviço im-
portante que movimenta expressivas cifras.
    Este potencial explorado timidamente de poliniza-
ção é confirmado por alguns estudos, que precisam 
de maior divulgação para a mudança de mentalida-
de dos agricultores. Além disso, o próprio setor aca-
dêmico sente a necessidade de mais investimento 
em pesquisas para o diagnóstico e controle de doen-
ças que afetam as abelhas. Para isso, o estabeleci-
mento de laboratórios regionais, com equipamentos 
modernos e técnicos qualificados, serviria inclusi-
ve para o desenvolvimento de linhagens de abelhas 
mais produtivas, resistentes e adaptadas para as 
especificidades regionais.

maio/2020 l 17
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   A criação de uma apicultura mi-
gratória, baseada em um calendá-
rio de floradas e com transporte 
eficiente que minimize as perdas 
e o estresse das abelhas, pode ser 
um passo fundamental para a am-
pliação da produtividade do campo 
junto com a produção de mel e de-
rivados.

Defensivos agrícolas

    Uma série de incidentes envol-
vendo a alta taxa de mortalidade de 
abelhas e aplicação de defensivos 
agrícolas explicitou a necessidade 
de estudos mais conclusivos sobre 
a questão, muitas vezes tratada de 
maneira dogmática e desprovida de 
base científica.  Há por 
um lado a inegável 
contribuição 
que esses 

produtos deram ao salto de produ-
tividade do agronegócio brasileiro, 
que se impõe como sustentáculo 
de quase um terço das riquezas do 
país. Na outra ponta estão os api-
cultores e meliponicultores, preo-
cupados com sucessivos acidentes 
que causaram perdas significativas 
ao setor.
   Para entender o real efeito dos 
inseticidas, fungicidas, herbicidas 
e acaricidas sobre as abelhas po-
linizadoras são necessários alguns 
passos como a uniformização de 
metodologias, já que há muitas di-
vergências entre trabalhos 

Com o conhecimento adequado, o apicultor pode 
saber de antemão quando haverá aplicação de 
defensivos e poderá realizar um manejo especial 
para evitar o contato das abelhas com as substâncias.
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ABELHAS 
AFRICANIZADAS 

POLINIZANDO 
O MILHO
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conduzidos na academia, em órgãos públicos e por em-
presas de defensivos. O desafio é estabelecer estudos 
que realmente consigam simular as reais condições do 
campo. 
    Além do incentivo à produção científica, sente-se a 
necessidade de maior fiscalização sobre as vendas dos 
agroquímicos para impedir o uso de produtos piratas ou 
não autorizados no território brasileiro. Garantir treina-
mento adequado para a correta utilização é outra medi-
da que precisa ser reforçada. Devido a alguns acidentes 

causados por erros de aplicação, a aviação 
agrícola passou a ser vista de forma mais 

crítica, com a mobilização de militantes 
que pedem sua proibição. Ocorre que, 
diferentemente do que alegam seus 
detratores, o emprego da aviação 

agrícola permite usar uma menor 
quantidade de produtos químicos 
quando comparada com outras 
formas de aplicação.
    Para atingir a necessária precisão, 
é preciso que o setor busque novas 

certificações de segurança, tanto 
para as aeronaves como para 

os pilotos. Já os agricultores 
precisam respeitar os limites 
corretos de suas culturas, 

sem ultrapassar o espaço 
determinado, mantendo 
assim a distância ne-
cessária para as faixas 
de vegetação que não 

devem receber vestígios da aplicação. 
Outra necessidade para a convivência si-

nérgica e produtiva das abelhas com a agricultura é uma 
comunicação efetiva entre as partes. A análise de algumas 
ocorrências demonstra que muitas vezes o agricultor des-
conhece a presença de práticas apícolas nas adjacências 
de sua propriedade. Com o conhecimento adequado, o api-
cultor pode saber de antemão quando haverá aplicação de 
defensivos e poderá realizar um manejo especial para evitar 
que as abelhas entrem em contato com as substâncias.   n
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Trabalho
“bem feito”

A busca por melhoramento genético da soja alcançou 
resultados animadores no projeto coordenado pela CESB, 

que chegou a uma cultivar extremamente precoce

soja
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A soja precoce, de forma sim-
ples e resumida, representa 
as variedades que se desen-

volvem (do plantio à colheita) 
em um menor espaço de tempo 
quando comparadas às varieda-
des de ciclo médio ou tardio.
    Neste cenário, é importante re-
latar que existem diferentes gru-
pos de maturação e cada qual 
com sua particularidade em re-
lação à duração do ciclo, 
tais como: superprecoce 
(maturidade é al-
cançada em até 60 
dias após a seme-

adura), precoce (maturidade é al-
cançada entre 61 e 70 dias após 
a semeadura), médio (maturida-
de é alcançada entre 71 e 90 dias 
após a semeadura) e tardio (ma-
turidade é alcançada a partir de 
91 dias após a semeadura).
    A duração do ciclo é depen-
dente de fatores climáticos, as-
sim podendo ser específica para 

cada região de cultivo. Por 
exemplo, no Estado de Mi-
nas Gerais considera-se 

cultivares precoces 
aquelas com ciclo 
entre 101 a 110 
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dias, enquanto que no Paraná, o 
ciclo seria de até 115 dias. O pre-
sente momento permite afirmar 
que a soja precoce se encaixou 
igual uma luva no contexto pro-
dutivo dos sojicultores, principal-
mente para aqueles que adotam 
a segunda safra, popularmente 
conhecida como safrinha, bem 
como aqueles que adotam cul-
tura de cobertura pensando em 
construção e preservação do per-
fil de solo.
    Dentre as boas perspectivas 
do cultivo de soja precoce estão 
as médias produtivas constata-
das na safra 2019/2020, através 
dos levantamentos do Comitê Es-
tratégico Soja Brasil (CESB), que 
observou média de 76,1 sc de 

soja/ha em cultivo de sequeiro 
e de 81,3 sc de soja/ha em cul-
tivo irrigado. Cabe destacar que, 
no cultivo irrigado, produtores 
atingiram produtividades acima 
de 90 sc/ha, chegando até o teto 
produtivo de 96 sc/ha. Em suma, 
é possível afirmar que os cultiva-
res precoces estão apresentando 
alto potencial produtivo, logo, os 
melhoristas genéticos fizeram um 
ótimo trabalho.
    O fato de obter altas produ-
tividades com soja precoce, bom 
preço de comercialização da com-
modity e conciliar com a possibi-
lidade de instalar uma segunda 
cultura, a exemplo do milho no 
sistema produtivo, auxilia para 
gerar maior rentabilidade, sus-

No cultivo irrigado, produtores atingiram 
produtividades acima de 90 sc/ha, chegando 
até o teto produtivo de 96 sc/ha, o que prova o alto 
potencial produtivo das novas cultivares precoces.
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tentabilidade e segurança da ati-
vidade agrícola, uma vez que bem 
planejado o sistema produtivo.
   Neste contexto, outros bene-
fícios podem fazer sentido para 
os produtores, sendo: estratégia 

para escape da ferrugem-asiática 
em região de maior intensidade 
da doença, colheita antecipada e 
mantendo a qualidade dos grãos, 
cultura da safrinha instaladas 
em período de chuvas mais fre-
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quentes e regulares, diminuição 
de custo de água e energia em 
cultivo irrigado por permanecer 
menos tempo no campo e matu-
ração mais uniforme e concentra-
da permitindo maior eficiência de 

tecnologia de aplicação e mecani-
zação, 
    Entretanto, para alcançar al-
tas produtividades, os benefícios 
gerados com cultivo de soja pre-
coce precisam estar alinhados 
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com o planejamento estratégico 
e demais tecnologias adotadas no 
manejo, a exemplo: qualidade de 
sementes, tratamento de semen-
tes, época de semeadura, aduba-
ção, manejo de plantas daninhas, 
pragas e doenças e colheita.
    Para os produtores que desejam 
iniciar cultivo da soja precoce, é 
importante enfatizar também que 
“os cuidados são semelhantes 
para todos os cultivos, em qual-
quer circunstância”. Um erro de 
planejamento e/ou manejo pode 
repercutir em maiores perdas, 
uma vez que se trata de uma soja 

com menor ciclo e em caso de erro 
não terá tempo suficiente para se 
recuperar, principalmente pen-
sando no aspecto produtivo.
    Soja precoce é uma das estra-
tégias que o produtor pode adotar 
dentro do sistema produtivo. O 
produtor tem o poder de escolha, 
pois os demais cultivares com 
diferentes grupos de maturação 
(médio ou tardio) também apre-
sentam alto potencial produtivo. 
Desta forma, a escolha do mate-
rial genético depende do planeja-
mento e dos propósitos adotados 
pelo produtor.                           n

JOÃO 
PASCOALINO, 

COORDENADOR-
TÉCNICO E DE 

PESQUISA DO COMITÊ 
ESTRATÉGICO SOJA 

BRASIL (CESB).
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Potencial
para crescer

Um estudo inédito conduzido pela Embrapa Agrossilvipastoril 
(Sinop-MT) fez um raio X dos plantios comerciais de 

castanheiras em Mato Grosso e comprovou que o setor 
precisa de maior aporte tecnológico para viabilizar o 

cultivo como atividade econômica na região.

CASTANHA

• Texto e Fotos: Gabriel Faria
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A pesar de o estado ocupar o 
quarto lugar na produção na-
cional de castanha-do-brasil 

(conhecida também como casta-
nha-do-pará), quase a totalidade 
da produção comercial vem da 
atividade extrativista. A pequena 
produção comercial é usada no 
consumo das próprias famílias, 
ou na venda local.
    De acordo com a coordenadora 
do estudo e pesquisadora da Em-
brapa Agrossilvipastoril, Aisy Bal-
doni Tardin, esse levantamento é 
importante para entender como 
são os plantios de castanheira-

-do-brasil em Mato Grosso, qual 
o nível de tecnologia aplicado no 
cultivo, quais as práticas de ma-
nejo realizadas e quais as dificul-
dades encontradas. As informa-
ções servirão de subsídio para a 
pesquisa em busca de soluções 
que possam permitir o cresci-
mento da atividade, além de au-
xiliarem no processo de regulari-
zação dos plantios. 
    O estudo, que contou com o 
apoio das secretarias municipais 
de agricultura, ONGs, Empresa 
Mato-Grossense de Pesquisa, As-
sistência e Extensão Rural (Em-
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paer), produtores de mudas, e 
produtores rurais, mapeou as fa-
zendas com plantios comerciais, 
fazendo uma análise mais pro-
funda em dez delas.
    De maneira geral, os cultivos 
mato-grossenses são jovens, com 
menos de 30 anos, e foram feitos 
sem interesse comercial. Confor-

me os pesquisadores, o aspecto 
sentimental e a busca pela preser-
vação da espécie foram os princi-
pais incentivadores dos plantios. 
Essa motivação resultou na falta 
de tratos culturais adequados, o 
que se reflete na baixa produção. 
O relatório mostrou que poucas 
propriedades mensuram o quan-

O estudo, que contou com o apoio das secretarias 
municipais de agricultura, produtores de mudas e 
produtores rurais, mapeou as fazendas com plantios 
comerciais, fazendo uma análise profunda nelas.
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to produzem e que, em geral, as 
castanhas são destinadas ao con-
sumo da própria família ou à ven-
da local. 
    “Como são poucos os plantios, 
e muitos deles foram realizados 
sem o objetivo de exploração co-
mercial das castanhas, para se 
ter uma representatividade eco-
nômica, a meu ver, muito ainda 
precisa ser feito. Novos cultivos 
precisam ser estimulados, e para 
isso o produtor precisa de infor-
mações técnicas, além de respal-
do legal para o uso da madeira, 
caso seja de seu interesse. Pre-

cisamos também entender o ci-
clo de produção de castanheiras 
plantadas, o que só conseguire-
mos com o tempo”, explica a pes-
quisadora. 

Tentativas e erros 

    A pesquisa mostrou que devido 
à falta de informações disponíveis 
sobre o plantio e cultivo de cas-
tanheira, as propriedades avalia-
das fizeram testes com diferentes 
espaçamentos entre plantas. O 
espaçamento 5m x 5m, utilizado 
pelo plantio comercial mais anti-
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go, com 38 anos, não foi uma boa 
escolha, pois gerou árvores altas 
e com pequena área de copa. O 
espaçamento 10m x 10m foi uti-
lizado em 30% dos plantios e tem 
se mostrado o mais eficaz em mo-
nocultivos.
    Entretanto, a pesquisa mos-
trou que em 60% dos plantios, a 
castanheira foi utilizada em sis-
temas consorciados. Em dois ter-
ços deles, o consórcio se deu com 
outras espécies frutíferas, em sis-
temas agroflorestais. Já em um 
terço, as árvores estão em siste-
mas silvipastoris, consorciados 
com pastagem para a pecuária. 
Em relação à área, os plantios 
avaliados pelos pesquisado-
res variam de menos de 
um hectare, até áreas 
de 190 hectares. Da 
mesma forma, o per-
fil das propriedades 
engloba desde peque-
nas chácaras a gran-
des fazendas com mi-
lhares de hectares. A 
pecuária é a principal 
atividade econômica de 
50% das propriedades es-
tudadas.
    Como o objetivo não 
era o de obter renda com 
a comercialização da casta-

nha-do-brasil, os plantios de cas-
tanheiras não receberam os de-
vidos cuidados de manejo de um 
cultivo comercial. Apenas 30% 
deles receberam adubação com 
fontes de nitrogênio, fósforo e po-
tássio. No caso dos cultivos em 
consórcio, foram realizados ma-
nejos como retirada de cipós, co-
roamento, capina, entre outros. 
Embora o manejo tenha sido fei-
to visando o benefício das outras 
espécies consorciadas, as casta-
nheiras se beneficiaram.
    Apenas 40% das propriedades 
utiliza-
ram a 

A pesquisa mostrou que em 60% dos plantios, a 
castanheira foi utilizada em sistemas consorciados. 
Em dois terços deles, o consórcio se deu com outras 
espécies frutíferas, em sistemas agroflorestais.
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técnica da enxertia. Desse mon-
tante, 60% fizeram em todas as 
árvores. Fatores como falta de 
mão de obra especializada, custo 
e a baixa taxa de pegamento são 
apontados como motivos para 
não utilizar a técnica. 
    De acordo com a pesquisadora, a 
enxertia antecipa a produção de fru-
tos e ainda faz com que as árvores 
fiquem mais baixas, característica 
desejável em um plantio comercial. 
Propriedades que fizeram a enxertia 
começaram a ter produção no sexto 
ano, enquanto aquelas sem a técni-
ca, tiveram os primeiros frutos entre 

oito e dez anos. A pesquisa mostrou 
ainda que o cultivo mais antigo regis-
trou a primeira produção, de cinco 
ouriços, com oito anos. A produção 
comercial começou aos 15 anos e 
aos 25 anos alcançou a carga plena. 
Como comparação, na mata, relatos 
indicam o início da produção entre 
73 e 93 anos, atingindo sua máxima 
por volta dos 240 anos de idade.

Jardim clonal: 
fonte de material genético

   Em Mato Grosso, trabalhos de 
pesquisa conduzidos pela Em-
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brapa Agrossilvipastoril estão 
focados na propagação e na ob-
tenção de materiais de qualidade 
genética. Para isso, um jardim 
clonal foi plantado na área expe-
rimental. Trata-se de um plantio 
onde as mudas foram enxertadas 
com materiais genéticos de plan-
tas selecionadas em maciços na-
tivos em diferentes regiões do es-
tado. A seleção se deu com base 
em pesquisa prévia que mapeou 
aspectos como produtividade, ta-
manho e qualidade de sementes, 
precocidade, porte das árvores, 
entre outros.

    Além de servir como referência 
para estudos, esse jardim clonal 
poderá servir de fonte de material 
genético para produção de enxer-
tos.

A ciência e o 
futuro da produção

    Mesmo sem ter o foco eco-
nômico na produção de casta-
nha-do-brasil, apenas um dos 
dez produtores demonstrou 
arrependimento no plantio 
das castanheiras. Oito deles 
pretendem manter as árvo-
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res como estão e um plane-
ja ampliar a área cultivada. 
De acordo com Aisy Tardin, 
para que o plantio comer-
cial de castanheira-do-brasil 
cresça, é preciso obter mais 
informações sobre a cadeia. 
Muito conhecimento tem sido 
gerado por uma rede de pes-
quisa formada pelos centros 
de pesquisa da Embrapa da 
região Amazônica. “Diversas 
pesquisas têm sido realizadas 
há décadas com a espécie, 

tanto na parte de conserva-
ção dos maciços nativos, no 
apoio ao extrativista, nas 
boas práticas de coleta para 
castanhas com qualidade fi-
tossanitária, quanto na pro-
pagação da espécie, manejo, 
diversidade genética etc. To-
das essas ações contribuem 
para o conhecimento da es-
pécie e quanto mais se sabe, 
mais segura é a tomada de 
decisão e investimento na 
cadeia”, ressalta.
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Enxertia

    A enxertia de castanheira é fei-
ta normalmente pelo método de 
borbulhia em placa, realizado em 
porta-enxertos previamente plan-
tados no local definitivo. Apesar 
de o índice de pegamento ser con-
siderado baixo, essa técnica tem 
sido a mais eficaz.
   Uma publicação da Embrapa 
Agrossilvipastoril orienta sobre 
como fazer a enxertia por borbulhia 
em castanheira. Entretanto, a Em-

brapa Amazônia Oriental (PA) de-
senvolveu um protocolo de enxer-
tia por garfagem ainda em viveiro. 
Essa técnica vem sendo testada em 
Mato Grosso pela Embrapa Agros-
silvipastoril e ainda precisa passar 
por adaptações para se tornar viá-
vel. “É preciso ainda muita caute-
la para uso da enxertia em grande 
número de mudas. São muitos os 
fatores envolvidos que impedem o 
sucesso da técnica e muitos estu-
dos ainda precisam ser realizados”, 
explica Tardin.                             n
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LEITE

Tudo está
sob controle

Com sistema de monitoramento, fazenda 
leiteira melhora gestão e índices de prenhez 

em primíparas, atingindo os 35%.
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U m dos desafios de quem atua em pecuária 
leiteira é encontrar mão de obra especiali-
zada e capacitada. Na Chácara Sempre Ver-

de, localizada em Castro (PR), não foi diferente. 
Após a saída do gerente que estava à frente dos 
trabalhos na propriedade, o proprietário Dou-
we Groenwold teve que assumir a dianteira e se 
deparou com uma dificuldade: o ex-funcionário 
levou seu conhecimento sobre os animais con-
sigo.
    “Quando comecei minha leiteria, eu tinha um 
gerente muito bom e que estava indo muito bem 
nos trabalhos. Porém, depois de um certo tem-
po ele começou o seu próprio negócio de leite. 
Então, quando ele saiu, tomei à frente das ativi-
dades com a minha esposa e foi quando perce-
bemos que éramos dependentes demais de um 
único profissional e precisávamos de uma nova 
estratégia de gerenciamento para obter mais 
controle sobre o rebanho”, relembra o produtor 
de leite.
    A propriedade foi fundada em 1994 e cres-
ceu rapidamente com o uso de sêmen sexado. 
Atualmente, a Chácara Sempre Verde possui 
690 animais, incluindo 340 vacas em lactação. 

Com um grande número de animais no 
rebanho para administrar e a saí-

da do seu principal funcionário, 
Groenwold decidiu investir num 
sistema de monitoramento, para 

conseguir fazer uma melhor gestão da 
sua atividade e, como consequência, tam-
bém atingiu melhores índices de produ-
tividade.
    Entre os benefícios que a tecnologia 
trouxe para a fazenda, o produtor men-
sura que a taxa de prenhez em primípa-

ras alcançou o índice de 35% e, nas multí-
paras 27%. Além disso, a taxa de detecção 
de calor dos animais atingiu a marca dos 
70%, o que, para ele facilita nas tomadas 
de decisão voltadas a oferecer bem-estar 
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ao rebanho. “Com o sistema de monitoramen-
to, a detecção de cio foi um grande avanço para 
nós. Nosso controle sanitário também melhorou 
porque a tecnologia é capaz de me ‘dizer’ quais 
vacas precisam de mais atenção no dia. Não pre-
ciso ficar procurando a vaca no rebanho e fica 
mais fácil esse tipo de trabalho”, ressalta.
    Os primeiros animais receberam os colares de 
monitoramento em 2015. No ano seguinte, o pro-
prietário estendeu a tecnologia a todo o rebanho, 
inclusive para as novilhas e animais jovens que 
são acompanhadas por brincos rastreados. Atu-
almente, todo o sistema produtivo da Chácara 
Sempre Verde tem o sistema, desde os animais 
até a sala de ordenha, onde Douwe pode acom-
panhar qual é o volume de leite produzido por 

APÓS A SAÍDA 
DO GERENTE QUE 
ESTAVA À FRENTE 
DOS TRABALHOS NA 
PROPRIEDADE, O 
PRODUTOR DE LEITE 
DOUWE GROENWOLD 
TEVE QUE ASSUMIR 
A DIANTEIRA E SE 
DEPAROU COM UMA 
DIFICULDADE: O EX-
FUNCIONÁRIO LEVOU 
SEU CONHECIMENTO 
SOBRE OS ANIMAIS 
CONSIGO.
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cada animal. “O aprendizado 
para usar o sistema de monito-
ramento foi rápido e fácil. Ago-
ra o usamos diariamente para 
detecção de calor e monitorar 
a saúde das vacas, por meio da 
ruminação, bem como dados 
reprodutivos. Além de verificar 
os relatórios, recebo alertas no 
celular e e-mail, que garantem 
uma resposta rápida caso algu-
ma vaca esteja com índice baixo 
de saúde. Isso nos permite to-
mar decisões precisas e nos an-
teciparmos à ação da doença”, 
explica.

    Com o sistema, Groenwold 
também conseguiu detectar, por 
meio da ruminação, que a dieta 
do rebanho não estava adequa-
da e reajustá-la antes que tives-
se um impacto na produtivida-
de e na saúde do rebanho em 
razão do alimento fornecido. O 
produtor também utiliza o sis-
tema de monitoramento para 
saber como está a recuperação 
das vacas no pós-parto. “É pos-
sível saber se a ruminação está 
adequada ao período e se ela 
está se recuperando bem. Como 
o sistema é informatizado, o co-



nhecimento é agora baseado em 
dados”, reforça.
    “Isso significa que a Cháca-
ra Sempre Verde não é mais de-
pendente de um único colabo-
rador da equipe e os negócios 
podem continuar com ou sem 
a presença exclusiva do funcio-
nário. Adotar o sistema garante 
menos desperdício e reduzem 
nossas necessidades de mão de 
obra. E o mais importante: ele 
nos deu mais controle sobre as 
vacas, individualmente, e o re-
banho como um todo, o que está 
nos ajudando a alcançar nossos 

objetivos de expansão e cres-
cimento”, enfatiza Douwe Gro-
enwold.
    Para o futuro, o produtor de 
leite acredita que a atividade 
ainda tem muito a crescer no 
Brasil. “Nosso país é autossufi-
ciente, mas podemos ampliar a 
produção e exportar, pois ainda 
tem muito mercado para o lei-
te brasileiro. A tecnologia vem 
para nos ajudar e enquanto con-
tinuamos a expandir o rebanho, 
as novas tecnologias tornam-se 
cada vez mais vitais para alcan-
çar nossos objetivos”, finaliza. n
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Pequenas 
“penosas”, 

grandes negócios
Produção de galinhas caipiras é boa alternativa 

de renda para agricultor familiar.

aviCULTURA
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A criação de galinhas caipiras é 
uma atividade ideal para agri-
cultores familiares. Ela pode ser 

desenvolvida em pequenos espaços 
na propriedade, com o custo de 
produção inferior ao das aves cria-
das em granjas comerciais. Além 
disso, a aceitação no mercado dos 
ovos e da carne das aves caipiras é 
muito grande. 
    Em Florestal, na região Central 
de Minas Gerais, o produtor Cláu-
dio Barbieri deixou de lado a cria-
ção de gado de leite e de corte. Há 
mais de 10 anos, ele investe na 
produção de ovos de galinhas cai-

piras, na fazenda Granja Letícia. 
“O ovo caipira é muito procurado. 
É preciso se adequar às exigências 
sanitárias para comercializar. Mas 
o pessoal prefere muito mais o ovo 
caipira ao ovo convencional”, afir-
ma. 
    Quem investe na criação de aves 
caipiras no sistema semi-intensivo 
deve providenciar um galpão para 
a criação de frangos ou um gali-
nheiro para criar galinhas, galo, 
pintainhas, frangos e frangas,   no 
chamado ciclo completo. Dentro 
dele, ficam os poleiros, ninhos, be-
bedouros e comedouros com ração 
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balanceada.  Além de coberta e cer-
cada, é recomendado que a estru-
tura tenha cortinas de lonas, que 
protegem as aves do sol e do vento. 
O piso deve ser coberto com palha 
de arroz, serragem ou capim pica-
do,  formando o que é conhecido 
como cama de frango, que melhora 
o bem-estar das aves. 
    Ao lado do galinheiro, ficam os 
piquetes, que são áreas cercadas 
ao ar livre, onde as aves podem 
pastejar, tomar sol, exercitar e ter 
acesso a diferentes tipos de alimen-
tos: capim, frutas, insetos, hortali-
ças.  O tamanho ideal do piquete é 

de 3m² por animal. “As aves dor-
mem no galinheiro, mas durante o 
dia ficam soltas nos piquetes, pas-
tando”, explica o produtor. 
    A coleta dos ovos é feita de duas 
a três vezes ao dia para evitar os 
ovos fiquem sujos ou quebrem. 
Na Granja Letícia, as aves criadas 
são das raças Gigante Negra, Label 
Rouge e Isa Brown. São aves com 
aptidão de postura e rústicas, que 
se adaptam bem ao sistema semi-
-intensivo. 
   “As galinhas caipiras produzem 
menos no semi-intensivo, mas são 
criadas pensando num bem-estar 
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diferente ao da galinha de granja 
comercial, que fica em gaiolas. A 
gente olha muito isso. Elas passam 
por todo o processo natural de uma 
galinha mais rústica”, diz Cláudio 
Barbieri. 

Cuidados sanitários 

    A Emater-MG lembra que para 
obter sucesso com a criação é pre-
ciso ficar atendo às questões sani-
tárias. “Dentro das boas práticas de 
produção de ovos e frangos, exis-
tem as boas práticas sanitárias, 
necessárias para evitar doenças e 

garantir bem-estar e o conforto das 
aves. É basicamente a limpeza e hi-
gienização de equipamentos e ins-
talações”, explica a coordenadora 
estadual de Pequenos Animais da 
Emater-MG, Márcia Portugal. 
    O galpão deve ser higienizado 
a cada três meses ou sempre que 
houver uma troca de lotes de aves. 
A cama de frango precisa ser retira-
da e ter um destino adequado. Nor-
malmente, ela é usada para com-
postagem e, posteriormente, para 
adubação de lavouras, hortas e ca-
pineiras. Após a retirada da cama 
de frango, o piso deve ser desinfec-
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tado com um lança-chamas, num 
processo conhecido como vassoura 
de fogo. Em seguida, é necessá-
rio lavar o local com água e sabão 
neutro. Depois deste procedimen-
to, quando o piso estiver seco, é re-
comendado que o produtor use um 
pulverizador para aplicar um sani-
tizante, que pode ser uma solução 
de água sanitária diluída em água. 
    A coordenadora da Emater-MG 
lembra dos cuidados com os come-
douros e bebedouros também de-
vem estar sempre limpos. “Eles de-
vem ser lavados com água e sabão 
neutro. E depois ficarem de molho 
em uma solução de água sanitária 
diluída em água”, explica. Outra 
recomendação da Emater-MG é 
com a estrutura de abate ou clas-
sificação dos ovos. O produtor que 
investir na criação deve seguir as 
normas estabelecidas pelo Institu-
to Mineiro de Agropecuária (IMA), 
responsável pela fiscalização sani-
tária desta atividade no estado. 
    “Quando começa a 
produzir, o produ-
tor deve pensar 
no final da ca-
deia produ-
tiva, que é a 
comercializa-
ção. No caso 
da produção 

de ovos, ele deve ter um entreposto 
para classificação, limpeza e em-
balagem. No caso de produção de 
frangos para abate, ele precisa de 
um abatedouro adequado. Tudo 
tem que seguir a legislação sanitá-
ria do IMA”, afirma Márcia Portugal.  
    Uma das orientações da Ema-
ter-MG, empresa vinculada à Se-
cretaria de Estado de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, é que 
o produtor faça essas estruturas 
em parceria com outros criado-
res. Além de reduzir os custos, eles 
conseguem ampliar o mercado. “A 
Emater é quem vem trazer as novas 
tecnologias e ajudar a implementar 
as melhorias. Os técnicos conhe-
cem nossas limitações, conhecem 
a propriedade e sabem mensurar 
isso bem”.                                     n 
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